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    Prefácio




    QUEM DISSE QUE VOCÊ NÃO PODE MUDAR O MUNDO? Começo este prefácio com uma pergunta que é também o título deste livro do meu querido amigo Mauro Schnaidman. Uma pergunta pertinente, incentivadora e que nos traz uma série de inquietações em relação ao que somos, vivemos e queremos.




    Em oito capítulos, Mauro nos traz questões pessoais que resultam em questionamentos comuns a todos nós. A verdade é que, há séculos, grandes pensadores defendem a importância de conhecer a “si mesmo” para termos consciência de quem somos, quais são as nossas habilidades e em quais pontos precisamos melhorar. Assim, estaremos mais preparados para vencer os desafios e alcançar o sucesso em todas as áreas da nossa vida.




    A transformação de Mauro começou quando ele se esforçou para responder a questionamentos que o levaram a outro nível de entendimento em sua vida. Assim como Schnaidman, precisamos começar nossa transformação perguntando-nos: “Quem eu sou?”, “Quais são os meus valores?”, “O que me dá energia e em que momentos meus olhos brilham ou se enchem de lágrimas?”, “Qual é a minha missão?”. Tais reflexões nos permitirão enxergar a vida por outros ângulos e nos trazer, talvez, um sentido.




    A autorreflexão nos convida a nos desapegar das certezas, a questionar os pensamentos inflexíveis e, por sua vez, a nos recordar de que somos seres livres, pessoas com capacidade de ser autônomas na hora de decidir. O cérebro tem um potencial ilimitado; por isso, quanto mais o explorarmos, mais perto ficaremos do sentido real da nossa evolução.




    Todos somos como Hércules, o grande herói da mitologia grega, incumbido de 12 tarefas de extremo risco após um ataque de fúria que o levou a matar a esposa e seus três filhos. Somos capazes de identificar nossas próprias quedas, planejar nossas retomadas e experiências positivas. Podemos buscar reconhecer a nós mesmos nas etapas de involução, de luta e de realização, tudo isso se percebermos que as aventuras vividas por esse herói correspondem a fases do nosso processo evolutivo.




    Quando uma pessoa não é capaz de entender as próprias emoções, aprender com os erros ou se responsabilizar pelas próprias ações e suas consequências, viverá em um estado mental no qual a irreflexão gerará apenas um único resultado: a infelicidade.




    Mauro faz colocações importantíssimas no terceiro capítulo, Dom e propósito, quando expõe as questões de propósitos pessoais e propósito maior. Em sua definição: “Um propósito maior é aquele voltado para servir a outras pessoas e influenciar positivamente o meio ao seu redor”. Percebemos que ele começa a entender seu propósito de vida quando expõe que seu mantra passou a ser “identificar” o copo metade cheio e completá-lo, disseminando positividade e transformando organizações, times e pessoas”.




    Caro leitor, autoconhecimento é o segredo do sucesso, e por “sucesso” não nos referimos exclusivamente ao fato de ter dinheiro e alcançar uma posição privilegiada na sociedade. Todos temos o poder transformador dentro de nós. O que precisamos é conhecer nosso dom, nosso propósito, como podemos utilizá-lo para impactar positivamente outras pessoas, quais são os nossos valores, quanto estamos dispostos a utilizar nossos dons e habilidades para transformar o mundo e desenvolver nosso potencial; tudo isso tendo como resultado um equilíbrio entre carreira, propósito e felicidade.




    E aqui apoio-me em mais um trecho deste livro no qual Mauro fala sobre felicidade: “Lá na frente, em sua vida, você perceberá que felicidade é muito mais que sucesso profissional, e que família, amigos de verdade e relacionamentos são o que lhe traz mais valor e satisfação”.




    Mergulhe nas próximas páginas, escritas com maestria, com a mente aberta para uma transformação. Tenho certeza de que ao final você não será mais o mesmo, e saiba que o sucesso é, principalmente, o bem-estar, mas também a capacidade de ser criador da nossa própria felicidade em qualquer âmbito da vida e utilizá-la em prol de melhorias coletivas.




    Um grande abraço,




    Janguiê Diniz




    Doutor em Direito. Fundador 
e controlador do Grupo Ser Educacional
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      Transformação


    




    

      Sentimentos negativos como apreensão e medo, quando canalizados da forma correta, podem se transformar em verdadeira fonte de superação. Assim, decidi dar o meu máximo.


    


  




  JANEIRO DE 2008, AINDA 16 HORAS, MAS JÁ ESTAVA ESCURO na Suíça. O inverno era intenso e a neve, teimosa e persistente, insistia em cair, criando um cenário tão branco que chegava a machucar os olhos. Um cenário bem diferente do meu ponto de partida, São Paulo, em pleno verão sufocante. Minha habitação era pequena e rústica, como uma cabana no meio do nada. Uma cama, uma pequena mesa de madeira com cadeira e um abajur que, timidamente, iluminava o quarto.




  Estava em Lausanne para participar de um curso intensivo de liderança do IMD,1 umas das mais prestigiadas escolas de gestão do mundo. Éramos um grupo de 20 executivos globais de alto potencial da Sara Lee, a gigante de alimentos em que trabalhava, que nos selecionou a dedo com o objetivo de nos preparar para assumir postos mais altos de liderança na organização. Na época, ainda não sabia que o plano era me enviar, alguns meses, depois a Barcelona para presidir a operação espanhola.




  Estava cético com relação ao que estava por vir. Afinal, já havia participado de vários cursos de liderança ao longo da minha carreira e estava demasiadamente ocupado naqueles meses. Havíamos tido um ano com resultados excepcionais em 2007, porém nossas metas eram muito ambiciosas para 2008, e eu estava liderando uma série de projetos cruciais na subsidiária brasileira.




  Se, por um lado, havia o ceticismo, estava presente também um sentimento de medo e apreensão. Este programa de formação de líderes era considerado o mais importante da corporação, pois era transformador, para o bem ou para o mal. Alguns de seus antigos participantes haviam sido promovidos a posições muito relevantes, outros saíram da empresa para trilhar novos caminhos fora da jaula corporativa. Outros, ainda, tiveram transtornos psíquicos e abandonaram o curso para frequentar consultórios de psicanalistas. Mas sentimentos negativos como apreensão e medo, quando canalizados da forma correta, podem se transformar em verdadeira fonte de superação. Assim, decidi dar o meu máximo.




  Por que estava ali? O que me esperava? Não imaginava que aquelas duas semanas ao lado dos alpes suíços provocariam uma profunda transformação em mim, quem eu sou, meus valores, meu propósito e minha maneira de lidar com a vida.




  Nasci no bairro do Tatuapé, em São Paulo, e passei minha infância e adolescência entre escolas públicas e jogos de futebol nas ruas com pedregulhos não pavimentadas no bairro.




  Éramos uma família típica da classe média paulistana, meus pais trabalhavam duro para criar os três filhos. O propósito deles era dar-nos as oportunidades que não haviam tido, ou seja, de estudar e ser “alguém” na vida.




  Meu pai tinha um sonho que era o de poder formar os filhos em Medicina ou Engenharia, algo bastante comum na classe média paulistana da época. Trabalhou duro por muitos anos na Ford, usando o macacão azul da fábrica, e depois em funções administrativas. Meus irmãos mais velhos tiveram que começar a trabalhar muito cedo para ajudar nas despesas da casa e não conseguiram virar doutores. Eu fui privilegiado, pois, quando me tornei adolescente, a situação financeira da família havia melhorado e pude me dedicar aos estudos, formando-me em Engenharia por uma grande universidade, a Mauá.




  Minhas motivações internas de corresponder às expectativas dos meus pais e minhas necessidades internas de ser bem-sucedido foram, inconscientemente, o combustível para chegar até onde cheguei.




  Naquela noite fria e silenciosa, recuperando-me do  lag no bar do IMD com um scotch na mão para aquecer o espírito, refleti sobre tudo o que havia construído ao longo dos anos. Meus filhos estavam crescendo, minha carreira ia de vento em popa, e eu era muito reconhecido no mercado. O que esperar a partir dali?




  O grupo que estava participando do curso e os diversos coaches do Instituto eram sensacionais, e, após o encontro inicial com exercícios para “quebrar o gelo”, começamos a nos conhecer cada vez mais.




  Por sorte, o sol apareceu imponente, porque alguns workshops eram feitos na área externa, às vezes em Chamonix, na França, a alguns quilômetros de Lausanne. Em geral, tínhamos um trabalho de grupo pela manhã e outro à tarde, e alguns atravessavam a noite. Ali não havia slides ou apresentações teóricas. Os exercícios eram explicados verbalmente, e, após a conclusão, havia sessões de discussão profundas e bastante acaloradas, principalmente cobrindo a parte mais comportamental.




  No início, os exercícios sempre pareciam quase impossíveis de completar. Em um deles, por exemplo, com o tempo cronometrado, cada grupo de seis pessoas, sem nenhum conhecimento prévio, com os olhos vendados, deveria montar uma carroça de madeira cujas partes estavam espalhadas em uma área enorme. Certa noite, fomos deixados com agasalhos e uma bússola daquelas antigas no meio de um campo escuro e longínquo, sem celular ou computador. Ao nosso redor não havia nada, apenas a luz do luar e das estrelas, e algumas árvores abandonadas que sofriam de maneira silenciosa no frio congelante. Nosso objetivo era voltar para o Instituto antes do amanhecer. No geral, não conseguíamos completar as tarefas, mas, na verdade, o objetivo não era este, e sim viver a jornada e aprender sobre ela, principalmente sobre si mesmo, como reagiu, como lidou com seus medos internos, com o grupo, onde buscou forças, imaginação e espírito de equipe para atingir os objetivos propostos.




  No primeiro dia tudo foi divertido, e pensamos que tiraríamos o programa “de letra”, mas, nos períodos seguintes o estresse começou a aparecer e os coaches provocavam situações para nos tirar da zona de conforto. Conflitos intensos entre nós emergiam e havia um sentimento de competição, assim como choques de personalidade. As sessões de discussão, em grupo e individuais, eram pesadas e reveladoras.




  Não havia hierarquia nem títulos corporativos. Quem estava ali era o Mauro pessoa, e não o executivo bem-sucedido.




  Naquela época, sentia-me o superman por tudo que havia conquistado, mas a máscara caiu quando constatei que existiam pessoas muito mais capazes que eu em determinadas tarefas, muito mais maduras ao lidarem com situações de conflito, mais assertivas em situações que requeriam decisões firmes e rápidas, e mais inteligentes. Sentia-me desconfortável. Era o único brasileiro no meio dos “gringos”, os quais me consideravam exótico e não me levavam a sério. Tudo isso mexia muito com meu ego, e minha vontade era a de abandonar o curso. Mas a verdade era que eu estava fechado e em “modo de negação”.




  A vida como ela é, nua e crua, sem máscaras à minha frente, tão simples assim, mostrava-me uma realidade que não queria aceitar: eu não era o superman, apenas um ser humano.




  Ainda nos primeiros dias fui convocado para uma sessão de coaching individual. Antes de chegar ao curso, todos haviam recebido uma instrução para escrever uma minibiografia de dez páginas. Como foi difícil escrever sobre mim mesmo! Mas o mais difícil foi receber o feedback do meu coach:




  “Mauro, o que acabei de ler foi um currículo, não uma biografia. Li sua minibiografia. Contém seu nome, uma sequência cronológica de posições e promoções nas empresas pelas quais passou e algumas menções sobre sua família.




  Você cresceu muito na sua carreira, mas, afinal de contas, quem é você, o que você quer fazer neste planeta, qual legado o faria orgulhoso, como você quer ser lembrado? Apenas como um CEO que deu certo? Você tem que conversar mais consigo mesmo”.




  Passei duas noites sem conseguir dormir e com um sentimento de angústia por ter escutado aquilo. Confrontar suas verdades, às vezes, é duro, e dói lá dentro do estômago, mas é um verdadeiro exercício de humildade.




  Ao acordar com um pouco de ressaca por tudo que havia absorvido naqueles dias iniciais, senti que algo havia mudado em mim. Ficou claro que, apesar de haver conseguido algum sucesso profissional, não era um superman e tinha muito espaço para evoluir, e que havia coisas muito importantes que estava deixando de lado e poderiam tornar minha vida muito mais completa, valiosa, prazerosa e com significado. Encarei o resto do curso de maneira totalmente aberta, deixei meu ego de lado e fui atrás da minha essência.
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